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A produção de frangos de corte no Brasil e no mundo vem se destacando, sendo o Brasil o segundo maior produtor e maior exportador em 2023. Sabendo que a alimentação representa os maiores custos de produção, é importante realizar pesquisas com alimentos alternativos que possam substituir parcial ou totalmente o milho e a soja. O DDGS é um coproduto da produção de etanol a partir do milho que vem sendo utilizado na alimentação de frangos como fonte de proteína e energia, promovendo alto valor nutricional por baixo custo. Sua utilização pode reduzir os custos de produção em até 25% e é uma opção sustentável. O objetivo foi avaliar os pesos e rendimento dos miúdos comestíveis e gordura abdominal de frangos de corte Ross 308 utilizando uma ração com 15% de DDGS. O experimento foi realizado no aviário do setor de Zootecnia da Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul (UEMS), Unidade Universitária de Cassilândia. Foram utilizados 360 pintinhos da linhagem Ross 308 AP, distribuídos em dois tratamentos (lote misto) com seis repetições, totalizando 12 unidades experimentais com 30 animais em cada box. Os frangos foram criados até os 42 dias, seguindo o manejo recomendado pelo manual de criação da linhagem. Com 42 dias de idade, foi realizado o abate das aves para coleta do fígado, coração e moela e gordura abdominal e na sequência estes miúdos comestíveis e gordura abdominal foram pesados, efetuados os cálculos de pesos e rendimentos. A análise indicou diferenças significativas (P<0,05) entre os pesos do fígado e do coração, sendo maiores nos animais que receberam a ração referência (45g e 13g, respetivamente) em comparação à ração com 15% de DDGS (37g e 11g). Não houve diferença para peso da moela e gordura abdominal (P>0,05). Em relação aos rendimentos, observou-se diferença apenas para a moela, com maior rendimento para os animais que receberam a ração com DDGS em comparação à ração referência. Contudo, a utilização do DDGS em dietas de aves ainda deve ser utilizada com precaução, porém este ingrediente apresenta grande potencial de utilização na formulação de rações, em função de sua qualidade nutricional, podendo diminuir os custos com a alimentação de frangos de corte.

PALAVRAS-CHAVE: Coração, fígado e moela.

AGRADECIMENTOS: Ao Programa Institucional de Bolsas de Iniciação Científica (PIBIC) - CNPq/UEMS pela concessão de bolsa de iniciação científica a primeira autora.






image1.png
o229 UEMS

Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul





image2.png
R\ l',‘
= g
I\




image3.png
 *XENEPEX / XIV EPEX-UEMS
\ / 2 { EXVIlI ENEPE-UFGD 2024 =~




image4.png
Universidade
Federal

da Grande
Dourados




